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Este estudo objetivou analisar o perfil epidemiológico da violência contra crianças e 

adolescentes e suas características, durante 5 anos, a partir dos registros policiais a Delegacia 

de Defesa da Mulher de Araçatuba, São Paulo, Brasil. Trata-se de estudo transversal, 

descritivo, de análise documental. Foram investigados os registros policiais (n=1506) de uma 

delegacia especializada, no período de 2008 a 2012, e analisados os dados relativos ao perfil 

sóciodemográfico das vítimas e dos agressores, e à agressão: tipo; local; motivo; presença de 

álcool e drogas durante a agressão e relação vítima-agressor. Do total, a maioria das vítimas 

era do sexo feminino (67,9%), brancas (64,74%), com idade entre 11-15 anos (40,58%); os 

agressores eram homens (62,42%), brancos (46,75%), faixa etária 10-20 anos (18,20%). A 

violência física foi prevalente (57,0%), ocorrida na própria residência (60,03%) e as mães foram 

as principais agressoras (37,29%). A discussão e/ou desentendimento foram o maior motivo 

(39,91%) para justificar as agressões. Conclui-se que houve um aumento das ocorrências 

registradas contra crianças e adolescentes durante os 5 anos de estudo, prevalecendo a 

violência física contra meninas, sendo as mães a principal personagem desses atos. Isso 

reflete a necessidade de uma complexa discussão sobre o tema, para que haja mudanças 

neste quadro. 
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